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Resumo 

 

O biodiesel é uma alternativa para reduzir a dependência aos combustíveis fósseis e mitigar os impactos 
ambientais negativos. O Brasil possui variedades de oleaginosas que podem ser aproveitadas para a 
produção de óleos tendo em vista à produção de biodiesel. O dendezeiro é uma oleaginosa perene, que 
possui altos teor de óleo e rendimento na produção de biodiesel comparado a outras alternativas. O dendê 
é cultivado em regiões tropicais de clima quente e úmido, sendo o bioma amazônico uma região favorável 
para o seu cultivo. Sua produção se viabiliza para a obtenção de biodiesel, uma vez que atende o mercado 
a médio e longo prazo. Contudo é necessário o investimento em pesquisa e desenvolvimento para ampliar 
a produtividade em menores áreas. 
 
Palavras-chave: Biodiesel, dendê, região amazônica. 
  

Abstract 

  

Biodiesel is an alternative to reduce dependence on fossil fuels and mitigate negative environmental 
impacts. Brazil has varieties of oil that can be harnessed for the production of oils with a view to the 
production of biodiesel. Oil palm is a perennial crop, with harvest throughout the year, having good oil 
content and good performance in biodiesel production compared to other alternatives. The oil palm is 
grown in tropical regions of hot and humid weather, and the Amazon biome a favorable region for its 
cultivation. The production it is viable to obtain the biodiesel, once serving medium and long term to the 
market. However investment in research and development is needed to increase productivity in smaller 
areas. 
 
Keys words: Biodiesel, palm oil, Amazon region. 
 

Resúmen 

 

El biodiesel es una alternativa para reducir la dependencia de los combustibles fósiles y mitigar los 
impactos ambientales negativos. El Brasil tiene variedades de aceite que pueden ser utilizados para la 
producción de aceites con el fin de producir biodiesel. La palma aceitera es un cultivo perenne, que tiene 
alto contenido de aceite y el rendimiento en la producción de biodiesel en comparación con otras 
alternativas. El aceite de palma se cultiva en las regiones tropicales de clima cálido y húmedo, y el Bioma 
Amazónico es una región favorable para su cultivo. Su producción se hace posible obtener biodiesel, ya 
que satisface el mercado en el mediano y largo plazo. Sin embargo, la inversión en investigación y 
desarrollo es necesario para aumentar la productividad en áreas más pequeñas. 
 
Palabras clave: biodiesel, aceite de palma, la región amazónica. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 As questões ambientais e a demanda energética da população mundial têm 

intensificado o interesse por fontes renováveis. Os resíduos agroindustriais tornaram-se 

uma fonte importante para a subutilização e produção de novos materiais, produtos e 

energia. O desenvolvimento de processos sustentáveis capazes de converter biomassa em 

vários produtos com valor agregado tem valor incomensurável a fim de aproveitar resíduos, 

gerar renda à população e reduzir os impactos ambientais negativos. 

Neste âmbito, surge o biodiesel como alternativa de redução da dependência dos 

combustíveis fósseis e da emissão de gases poluentes que podem influenciar no Efeito 

Estufa. 

 Segundo Vasudevan e Briggs (2008, p. 188), o biodiesel é produzido a partir de 

óleos vegetais, gorduras animais e óleos residuais, além de ser um combustível 

biodegradável, ambientalmente e socialmente correto. 

O Brasil possui variedades de espécies vegetais que podem ser aproveitadas para a 

produção de óleos visando à produção de biodiesel. Dentre as oleaginosas cultivadas, o 

dendezeiro é favorável por ser perene e com colheita durante todo o ano, além de possuir 

bom teor de óleo e bom rendimento na produção de biodiesel (SLUSZZ e MACHADO, 

2006, p.3).  

Assim, devidos aos fatores supracitados, é necessária a busca por alternativas 

sustentáveis para a produção de biodiesel no Brasil, visando o equilíbrio econômico, social 

e ambiental. Para isso, este trabalho tem por finalidade expor a palmácea do dendê (Elaeis 

guineensis) como alternativa. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 Esta pesquisa científica é predominantemente descritiva, de acordo com COLLIS e 

HUSSEY (2005) apud Ripoll (2012), pois visa identificar quais fatores contribuem para a 

utilização da cultura do dendê para a produção de biocombustível na região amazônica 

brasileira.  

 Com essa finalidade realizou-se uma revisão das publicações na área agrária de 

produção de biodiesel. A pesquisa foi realizada nos meses de maio a junho de 2015. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1. Histórico do Biodiesel 

 

 Mais de um século depois, Diesel e Ford deixaram uma contribuição científica, na 

qual a associação dos óleos vegetais com o álcool em um processo químico de 

transesterificação pode ser utilizada na obtenção do biodiesel (JANE, 2007, p.19). 

 O Engenheiro químico, Expedito José de Sá Parente, criou em 1977 o processo de 

obtenção de um novo combustível conhecido como pró-diesel. O combustível consistia 

num óleo extraído de gorduras animais e vegetais (TECBIO, 2001, p.18). Segundo Brito 

(2007, p.18), as reações químicas utilizadas já estavam formuladas e descritas na literatura 

havia cinquenta anos, então Parente as aplicou e assim obteve o combustível vegetal. 

 Simões (2007, p.19) acrescenta que Diesel utilizou como combustível nos motores, 

óleo de amendoim, mas movido a óleo vegetal in natura. Os motores modernos não 

poderiam rodar por um tempo prolongado usando um óleo vegetal nas condições testadas 

por Diesel. 

 Assim, o Brasil foi o pioneiro em pesquisas sobre o biodiesel. Requeridas ao 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), a patente em nível mundial do 

biodiesel foi registrada em 1980.  

 

3.2  Biodiesel no Brasil 

 

 No Brasil, a trajetória do biodiesel começou com as iniciativas do Instituto 

Nacional de Tecnologia, na década de 1920, mas ganhou destaque na década de 1970, com 

a criação do Pró-Óleo: Plano de Produção de Óleos Vegetais para Fins Energéticos em 

1975(GONZALEZ, 2013). Neste período existia a crise do petróleo, tornando favorável a 

utilização de biocombustíveis como fonte de geração de energia. 

 Biocombustíveis renováveis são cada vez mais importantes na matriz energética 

brasileira. Em 2010, o país tornou-se o segundo produtor mundial de biodiesel com uma 

produção de 2,4 milhões de m3 naquele ano, atrás apenas da Alemanha. Em 2011, os 

Estados Unidos e a Argentina aumentaram sua produção, deixando o Brasil na quarta 

posição mundial de produção de biodiesel, persistindo até os dias atuais (CASTANHEIRA 

et. al, 2014). 
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Neste contexto, as políticas e programas governamentais vêm estimulando a 

demanda de biocombustíveis. Metas são definidas, além de subsídios e isenções fiscais 

(BRINGEZU et. al, 2009). Em 2003, o Brasil lançou o Programa Nacional de Produção e 

Uso de Biodiesel (PNPB) e, em 2005, a Lei 11.097 foi promulgada, que estabeleceu uma 

percentagem mínima de biodiesel que deve ser adicionada a diesel fóssil, começando em 

2% e aumentando para 5% em 2013. Em 2014 ocorreu o aumento para 7% (SEBRAE, 

2005). 

O Brasil implementou o Programa de Produção de Óleo de Palma Sustentável. 

Este programa pretende regulamentar a expansão do cultivo de óleo de palma no Brasil 

(MDA, 2010). 

Segundo Vilela (2014), o Brasil se tornará o quinto maior produtor mundial de óleo 

de palma, e líder na América do Sul, com um mercado em potencial garantido a médio e 

longo prazo.  Há evidências de que o biodiesel produzido na Amazônia poderia aumentar a 

segurança energética em várias cidades da região que são totalmente dependentes do 

fornecimento de diesel para geração de energia elétrica. Aumentar a obrigatória 7% de 

biodiesel na mistura a 20% pode diminuir a insegurança energética da região amazônica e 

representa uma nova oportunidade para os empresários e agricultores da região (VILLELA 

et. al, 2014).  

  

3.3 Vantagens Ambientais e Econômicas do Biodiesel 

 

 Deve-se ressaltar também a contribuição ambiental, pois o biodiesel não provém do 

petróleo e pode ser adicionado aos derivados do mesmo. A adição de biodiesel se faz com 

a intenção de diminuir a emissão dos gases do efeito estufa, pois apresenta emissões isentas 

de compostos sulfurados, substâncias tóxicas e cancerígenas, emitindo 90% menos fumaça 

que o diesel mineral, além de baixa emissão de partículas de carvão (SCHUCHARDT et. al, 

1998; ALMEIDA, 2006; NATIONAL BIODIESEL BOARD, 2010). 

 O biodiesel possui características físico-químicas semelhantes ao diesel, sendo 

miscível no mesmo e podendo ser misturado em quaisquer proporções do ciclo do diesel 

(PARENTE, 2003). 

 Comparado ao óleo diesel, possui alto ponto de fulgor e, além disso, é renovável, 

economicamente viável e possui maior biodegrabilidade (SCHUCHARDT et. al, 1998; 

NETO, 2000). Em relação às outras vantagens em utilizar o biodiesel é importante citar as  
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facilidades no transporte e no armazenamento (NATIONAL BIODIESEL 

BOARD, 2010). 

 

3.4.  Produção e alternativas para o Biodiesel 

 

A partir de óleos vegetais, o biodiesel é fabricado pela reação de transesterificação e 

gera dois produtos: ésteres (biodiesel) e a glicerina (NEVES, 2011). 

 De acordo com a Agencia Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - 

ANP (2005), o biodiesel é constituído a partir de óleos vegetais, óleos residuais e de 

gorduras animais que pode ser utilizado em motores a diesel, sendo também utilizado para 

geração de energia em substituição ao óleo diesel e ao óleo combustível. 

 As alternativas de matéria-prima para a produção de biodiesel são os óleos vegetais, 

onde se inclui uma grande variedade de culturas, como a soja, a canola (Brassica napus), o 

girassol, a mamona, o pinhão manso, o dendê e muitas outras culturas; gorduras animais e 

óleo de peixe; óleo residual, tanto proveniente da indústria alimentícia como de cozinha 

doméstica; e outras fontes alternativas através de tratamento de esgoto com algas, a 

despolimerização térmica e a produção por processos enzimáticos (TRIGO, 2007). 

No Brasil, as matérias-primas que mais contribuem são óleo de soja, respondendo 

por 83% da produção de biodiesel, seguido por gordura de bovino (12%) e óleo de algodão 

(2%) (ANP, 2011).  

No entanto, o grande território brasileiro abrange diversos solos e condições 

climáticas, contribuindo para o crescimento mais adequado de uma específica oleaginosa 

em um determinado local e período de tempo. A produção nacional de oleaginosas é vista 

como alternativa para complementação da atual matriz energética brasileira, sendo o óleo 

de dendê de grande interesse na conversão e produção de biodiesel (FEROLDI et. al, 

2014).  

 

3.5. A cultura do dendê 

  

Conhecido popularmente de palma-de-guiné, palmeira dendem e coqueiro-de 

dendê, o dendê (Elaeis guineensis) é uma palmeira de origem Africana (Angola) e atinge em 

torno de 15 m de altura, sua vida útil é de 25 à 30 anos.  Essa espécie foi introduzida no 

Brasil no século XVII pelos escravos. (BARCELOS et. al, 1995). 



bioenergia em revista: diálogos, ano 5, n. 2, p. 08-17, jul./dez. 2015. 
NAZARENO, Julianne Cutrim;  VIEIRA, Gláucia Eliza Gama;  OLIVEIRA, Guilherme Goulart 
Aproveitamento do Dendê para Produção de Biodiesel na Região Amazônica Brasileira 

13 
 

 

A palmácea do dendê é cultivada em regiões tropicais de clima quente e úmido, 

com precipitação elevada maiores que 2000 mm/ano e bem distribuída ao longo do ano. A 

insolação é fator decisivo para a cultura, devido sua intensa atividade fotossintética, 

exigindo 2.000 horas luz (bem distribuídas ao longo do ano) e umidade relativa entre 75 e 

90% (PEREZ et. al, 2007). 

Tem uma melhor adaptação em solos profundos, não compactos, com textura mais 

favorável a 25% - 30% de partículas finas. Além de desenvolver-se normalmente numa 

faixa de ph quatro e seis. A topografia do terreno plana ou com pendentes inferiores a 10% 

de declividade favorece a produção do dendezeiro (BARCELOS et, al. 1995). 

 No Brasil, tais características fazem com que o bioma amazônico seja uma região 

favorável para o seu cultivo (PEREZ et. al, 2007). Nesta região, existem cerca de 30 

milhões hectares de terras degradadas apropriadas para plantações de dendezeiros (FILHO, 

2010). A área destinada ao cultivo é de aproximadamente 60 mil hectares, mais que 85% no 

Pará (CORDEIRO et al., 2010). 

Como aspectos significantes, o dendezeiro é uma planta perene e de grande porte, 

que apresenta aceitável estabilidade ecológica e baixo impacto ambiental (PEREZ et al. 

2007). O balanço dos Gases do Efeito Estufa (GEE) da produção de óleo de palma bruto 

na região norte do Brasil mostra-se que este sistema funciona como um sumidouro de 

carbono porque ele absorve cerca de 1,1 vezes mais CO2 do que ele libera, ao longo de 30 

anos (RODRIGUES et. al, 2014). 

A palma apresenta um elevado potencial produtivo com produção aproximada de 8 

ton. óleo/ha/ano, com custo de produção inferior às principais oleaginosas, além de 

possuir técnicas de produção bem desenvolvidas (ZIMMER, 2010; RODRIGUES et. al, 

2014).  

Segundo Bringel (2009), os frutos do dendezeiro produzem dois tipos de óleos 

distintos: o óleo de dendê ou de palma com 22% de óleo produzido, encontrado no 

mesocarpo (polpa do fruto) que é utilizado na produção de biodiesel e o óleo de palmiste, 

extraído da amêndoa do fruto que é utilizado na alimentação humana, com 3% de óleo 

produzido. Os frutos do dendezeiro nascem em cachos que geralmente pesam de 10 a 30 

kg (CONCEIÇÃO e MULLER, 2000). 

O óleo de palma possui um potencial para a produção de aproximadamente 4000 e 

6000 kg/ha de óleo em comparação de aproximadamente 400 e 600 kg/ha para a produção 

de soja (Castro, 2010).  
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4 CONCLUSÃO 

 

 É necessário se pensar em viabilidade energética, ambiental e econômica em 

alternativa aos combustíveis fósseis, que são fontes de gases poluentes ao meio ambiente e 

um recurso não renovável. A produção do dendezeiro para obtenção de biodiesel é viável e 

se mostra como um mercado promissor com impacto econômico positivo a médio e longo 

prazo. Esta palmácea abre as portas como uma alternativa eficiente, econômica e energética 

no cenário mundial de bioenergia sustentável.  
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